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PREFÁCIO 

 

A exemplo do ensino e da extensão, a pesquisa no âmbito da Engenharia Mecânica apresenta-se 

bastante ampla e diversificada. A ramificação mais canônica dessa modalidade de engenharia aponta para 

três áreas fundamentais: Projeto de Sistemas Mecânicos, Ciências Fluidotérmicas e Processos de 

Fabricação. Outras subdivisões, como Dinâmica e Vibrações, Mecatrônica e Metrologia, flutuam entre as 

três grandes áreas. Sendo assim, a nucleação e o crescimento do Grupo de Pesquisa em Manufatura 

Inteligente (GPMI), devidamente registrado no Diretório dos Grupos de Pesquisa do CNPq e reconhecido 

pela UFSCar, têm sido salutar no sentido da consolidação do Departamento de Engenharia Mecânica 

(DEMec) e do curso de graduação em Engenharia Mecânica. Da mesma forma, O GPMI se mostra 

essencial enquanto alicerce para o recém-criado curso de mestrado acadêmico dentro do Programa de Pós-

Graduação em Engenharia Mecânica (PPGEMec), conferindo-lhe vocação e identidade. Finalmente, a 

comunicação e a difusão dos resultados obtidos pelo grupo propiciam o alinhamento do mesmo ao lema 

da UFSCar: excelência acadêmica e compromisso social. O objetivo geral do "V Workshop de Pesquisa 

em Manufatura" consiste em disseminar os trabalhos em andamento dentro do Grupo de Pesquisa em 

Manufatura Inteligente (GPMI) e de outros grupos afins à área de Manufatura, promovendo discussões 

profícuas e de alto nível com o público interno e externo à universidade. Como objetivos específicos, 

destacam-se a exposição dos estudantes de graduação e pós-graduação a um ambiente de conferência 

científica sem sair de casa e a oportunidade de contar com convidados com grande potencial de 

contribuição a essa área do conhecimento. O evento foi realizado ao longo do dia 10 de dezembro de 2021, 

de forma online, de maneira a viabilizar e fomentar a participação de uma parcela significativa de 

estudantes. 
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Resumo: O acabamento superficial de uma peça exerce influência em suas propriedades, como resistência à corrosão 
e ao desgaste. Por exemplo, a forma dos picos e vales da superfície pode exercer papel fundamental no fenômeno da 

corrosão. Este trabalho avaliou a influência do acabamento superficial decorrente da usinagem na resistência à 

corrosão de peças de aço 1020 em biodiesel e suas misturas com óleo diesel, através de ensaios de imersão total, 

corrosão por frestas e fase de vapor em temperatura ambiente. As superfícies foram geradas a partir do fresamento em 

duas configurações de deslocamento da ferramenta sobre as peças, sendo posteriormente caracterizadas pelos 

parâmetros de rugosidade curtose e assimetria. As superfícies das duas configurações de usinagem apresentaram 

diferenças quanto à predominância e geometria de picos e vales, indicando que as estratégias de deslocamento poderiam 

apresentar alguma correlação com a corrosão. Ao final dos ensaios observou-se que as misturas diesel/biodiesel, o 

biodiesel e os três tipos de ensaios não causaram alterações significativas nos parâmetros de rugosidade analisados. 

Porém, levando-se em conta apenas o fator usinagem, as peças da primeira configuração apresentaram mudanças 

significativas na rugosidade, sugerindo que o contato com as misturas pode ter causado corrosão em locais dessas 
superfícies. 

Palavras-chaves: acabamento superficial, fresamento, corrosão, biodiesel. 

1. INTRODUÇÃO

De acordo com Kalpakjian e Schmid (2013) o 

desempenho de uma peça pode ser influenciado pelo 

acabamento de sua superfície, podendo este ser 

quantificado através da rugosidade superficial. Com a 

crescente utilização do biodiesel e suas misturas com óleo 

diesel na matriz energética brasileira e mundial, o estudo 

da compatibilidade entre materiais metálicos e esse 

biocombustível tornou-se importante, e o acabamento 

superficial é fator relevante nos testes de corrosão, sendo 

o formato e distribuição dos picos e vales relevantes no

fenômeno da corrosão. A predominância de picos e vales
em uma superfície pode ser feita a partir da análise do

parâmetro assimetria ou skewness (Ssk). Valores positivos

de Ssk indicam que a superfície pode apresentar maior

quantidade de picos, podendo ser eletroquimicamente

mais ativa em determinados pontos, o que pode levar à sua

corrosão (Benkafada et al., 2018). Superfícies com valores

negativos de Ssk podem conter vales relativamente

profundos para conter algum tipo de fluido (Blateyron,

2013). A curtose do perfil das alturas de uma superfície

(Sku) é uma medida do grau de achatamento (Sku<3) ou

agudeza dos picos (Sku>3) presentes nesse perfil (Zeng et
al., 2018). Em estágios mais avançados de corrosão Ssk e

Sku têm valores próximos de zero e três, respectivamente,

devido à formação de uma camada de óxido na superfície

(To et al., 2018). Guangjun et al. (2020) obtiveram

resultados similares em seus testes com aço contendo

cromo, molibdênio e vanádio imerso em solução ácida, e 

afirmaram que para Sku ≈ 3 as superfícies deste metal 

apresentaram maior resistência à corrosão pelo fato de 

serem mais planas e retardar a transferência de cargas 

entre o meio corrosivo e a superfície. 

A partir de estudos prévios que evidenciam a 

importância do acabamento superficial na corrosão de 

materiais metálicos, este trabalho analisa o efeito da 

rugosidade de peças de aço 1020 em contato com misturas 

diesel/biodiesel. Os parâmetros Ssk e Sku foram 

selecionados para caracterização das superfícies antes e 

após os ensaios de corrosão. 

2. MATERIAIS E MÉTODOS

As peças utilizados neste trabalho foram obtidas a 

partir do fresamento de 18 unidades em aço 1020 com 

dimensões de 40x18x4,1 mm, sendo usinada a face de 

40x18 mm. A usinagem foi realizada em um centro de 

usinagem CNC modelo D600 marca ROMI sem a 

utilização de fluido de corte. Os parâmetros de usinagem 

foram: velocidade de corte 300 m/min; avanço por dente 

0,05 mm/dente; profundidade de corte 0,6 mm e 

penetração de trabalho 18 mm. O inserto (código R390-11 

T3 08M-PM 1130) e a ferramenta (código R390-020A20- 

11M) são do fabricante Sandivik Coromant. Para geração 
das superfícies, duas configurações de usinagem (A e B) 

foram utilizadas, conforme Fig. 1. As setas indicam o 

sentido de deslocamento da ferramenta na peça. As 
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regiões 1, 2 e 3, em destaque na Fig. 1 foram caracterizadas por microscipia óptica, através do microscópio óptico confocal 

Alicona Infinite Focus SL. 

Figura 1: Configurações de usinagem A e B. 

Os parâmetros de rugosidade Ssk e Sku foram obtidos e uma análise estatística foi realizada através do teste de Tukey, 

que avaliou a diferença entre as médias dos parâmetros antes dos ensaios. Neste teste, quando os intervalos da diferença 

entre duas médias não cruzam a linha do zero significa que as médias comparadas são diferentes entre si. Os ensaios de 
corrosão foram realizados em temperatura ambiente por 2400 h, utilizando-se das misturas entre diesel e biodiesel B15 e 

B30 (15% v/v e B30 v/v de biodiesel, respectivamente) e biodiesel puro (B100). As peças permaneceram suspensas por 

fios de Teflon® em frascos erlenmeyers de 2L, e após os ensaios as mesmas passaram por limpeza em banho de ultrassônico 

de acetona. Realizou-se nova caracterização por microscopia óptica e posterior análise estatística para identificar 

diferenças entre as médias de Ssk e Sku em 0 h e 2400 h de ensaios. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Ao final das 2400 h de ensaio observou-se que tanto os tipos de ensaio (imersão total, frestas e fase de vapor), quanto 

o tipo de fluido (B15, B30 e B100) não produziram alterações estatisticamente significativas nos valores de Ssk e Sku.

Sendo assim, somente o tempo de ensaio foi considerado como um fator nos experimentos, e os valores de Ssk e Sku foram

comparados entre 0 h e 2400h através do teste de Tukey. Para as amostras da configuração de usinagem A, que possuíam os

maiores valores médios para Ssk e Sku em 0 h, foi observada uma diminuição nesses valores após 2400 h, conforme Fig. 2

e Fig. 3. Isto pode ser explicado pelo fato de que, ao apresentar antes dos ensaios superfícies com maiores quantidades de

picos e estes sendo mais agudos (Ssk>0 e Sku>3), as regiões analisadas foram eletroquimicamente mais ativas que as da

configuração B (Guangjun et al.,2020), e pequenos efeitos de corrosão puderam ser notados.

Figura 2: Diferença entre médias do Ssk em 0 h e 

2400 h. 
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Figura 3: Diferença entre médias do Sku em 0 h e 

2440 h. 

As médias dos parâmetros Ssk e Sku das peças da configuração B não se alteraram significativamente ao final dos 

testes. A provável formação de uma camada de óxido nessas superfícies pode ter contribuído para retardar os efeitos de 

corrosão, conforme reportado por Viana (2013). Além disso, a alta resistividade elétrica do biodiesel pode ter influenciado 

nos resultados. 

4. CONCLUSÃO

Os resultados deste trabalho reforçam a importância do acabamento superficial nas propriedades funcionais das 

superfícies, neste caso a resistência à corrosão. Superfícies com picos mais agudos podem oferecer condições favoráveis 

para a transferência de cargas entre o meio corrosivo e o metal, ocasionando a corrosão do mesmo. Assim, é necessário 

um profundo conhecimento das características da superfície que será gerada no processo de fabricação, a fim de que a 

mesma apresente desempenho satisfatório nas funções para as quais foi projetada. 
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